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RESUMO 

Este trabalho descreve como o ensino da Matemática com o passar do tempo foi evoluindo se 

tornando cada vez mais necessário para uma melhor compreensão das causas e dificuldades na 

aprendizagem desta disciplina. A história da Matemática tem nos mostrado que aquilo que nos 

parece pura abstração, pura fantasia matemática, mais tarde se revela como um verdadeiro 

celeiro de aplicações práticas. Na verdade aprender matemática não é tarefa fácil, mas é 

necessário criar maneiras de inovar o ensino mostrando a real importância dessa área do 

conhecimento no dia-a-dia. Portanto, a mediação do professor é fundamental para que não 

ocorra apenas uma aprendizagem mecânica e sim uma reflexão sobre o que se está aprendendo. 

Mediar não é dar a resposta, é conduzir ao raciocínio de maneira segura e dinâmica, motivando 

o aluno, construindo com ele a evolução de seu aprendizado em todos os momentos das 

dificuldades. Diante do que foi visto, conclui-se que a Matemática precisa ser ensinada usando 

estímulos da capacidade de investigação lógica do aluno, fazendo-o raciocinar. 

Conseqüentemente a tarefa básica do professor é o desenvolvimento do raciocínio lógico, do 

pensamento critico e da criatividade apoiados não só na reflexão sobre os conhecimentos 

adquiridos pela Ciência em questão, mas também sobre suas aplicações à tecnologia e ao 

progresso social.  

Palavra Chaves: Aprendizagem Matemática; Dificuldades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

This work describes how the teaching of Mathematics has evolved over time, becoming 

increasingly necessary for a better understanding of the causes and difficulties in learning this 

subject. The history of Mathematics has shown us that what seems to us to be pure abstraction, 

pure mathematical fantasy, later turns out to be a true storehouse of practical applications. In 

fact, learning mathematics is not an easy task, but it is necessary to create ways to innovate 

teaching by showing the real importance of this area of knowledge in everyday life. Therefore, 

the teacher's mediation is essential so that there is not just mechanical learning but reflection 

on what is being learned. Mediating is not giving the answer, it is leading to reasoning in a safe 

and dynamic way, motivating the student, building with them the evolution of their learning in 

every difficult moment. In view of what has been seen, it is concluded that Mathematics needs 

to be taught using stimuli from the student's logical investigation capacity, making them reason. 

Consequently, the teacher's basic task is the development of logical reasoning, critical thinking 

and creativity supported not only in reflection on the knowledge acquired by the Science in 

question, but also on its applications to technology and social progress.   

Keyword: Mathematical Learning ; Difficulties.  
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1. INTRODUÇÃO 

         A disciplina de matemática para alguns estudantes ainda é considerada um 

“bicho de sete cabeças”, pois muitos não conseguem compreender as noções básicas dessa 

disciplina. Para GOMES e SABIÃO (2018), ainda ocorre uma não identificação com a 

disciplina e um acentuado número de relatos de estudantes sobre a complexidade dos conteúdos 

matemáticos. Em outro viés, RESENDE e MESQUITA (2013) comentam que, em muitas 

ocasiões, se afirma que os estudantes não gostam de matemática, que a temem e que a 

consideram complexa, mas que essas afirmações precisam de confirmações, para que não sejam 

simplesmente repetidas sem o devido embasamento científico.  

 Refletindo sobre esse contexto, surgiu a necessidade de estudar mais a fundo as 

dificuldades de aprendizagem em matemática, analisando e compreendendo as principais 

causas dessas complicações e buscando possibilidades de soluções para as mesmas.  

A Matemática não é uma ciência cristalizada e imóvel; ela está afetada por uma 

contínua expansão e revisão dos seus próprios conceitos. Não se deve apresentar a Matemática 

como uma disciplina fechada, homogênea, abstrata ou desligada da realidade. Ao longo do 

tempo, ela esteve ligada à diferentes áreas do conhecimento, respondendo a muitas questões e 

necessidades do homem, ajudando-o a intervir no mundo que o rodeava. Porém, mesmo com 

tal importância, a disciplina da Matemática tem às vezes uma conotação negativa que influencia 

os alunos, alterando mesmo o seu percurso escolar. Eles sentem dificuldades na aprendizagem 

da Matemática e muitas vezes são reprovados nesta disciplina, ou então, mesmo que aprovados, 

sentem dificuldades em utilizar o conhecimento “adquirido”, em síntese, não conseguem 

efetivamente terem acesso a esse saber de fundamental importância. (1)   

A dificuldade na aprendizagem da Matemática provoca fortes sentimentos de 

aprovação ou de rejeição nos alunos. Alguns alunos, devido a um passado de insucessos em 

Matemática, acreditam que não são capazes, o que os levou a construírem baixa auto-estima. 

Acreditamos que um importante papel do professor desta ciência é ajudar os alunos a gostarem 

de Matemática e a desenvolverem auto-estima positiva, e que estudando algumas causas das 

dificuldades na aprendizagem da Matemática consigam melhores resultados no ensino desta 

disciplina. (1, p. 10)  

1.1  Descrição da situação problemática   

A Matemática é uma ferramenta essencial em várias áreas do conhecimento e, por isso, 

sua compreensão entre os estudantes é de extrema importância. Há muito tempo, se constata 
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certo descontentamento em torno da aprendizagem em Matemática, por parte dos alunos, e do 

ensino, por parte dos professores, ela é uma das bases fundamentais para o desenvolvimento 

intelectual das crianças, ajuda a adquirir um raciocínio lógico, organizado e uma mente 

preparada para o pensamento, a crítica e a abstração.   

  Facto pelas dificuldades que se notam aos estudantes elaborou-se o seguinte 

problema de investigação: As dificuldades de aprendizagem da Matemática estão relacionadas 

em diversos factores que têm interferidos na percepção dos alunos enquanto decorre o processo 

de ensino aprendizagem.   

1.2 Objectivos   

Para alcançarmos com o que se deseja no presente trabalho, traçou-se os seguintes 

objectivos:    

1.2.1 Objectivo geral:   

Criar propostas metodologicas para minimizar as dificuldades de aprendizagem da 

matemática aos alunos da 6ª classe da escola primária nº8 no Município do Cuito Cuanavale  

1.2.2 Objectivos específicos:     

1. Identificar as causas que levam os alunos a apresentarem dificuldades no 

aprendizado de Matemática;    

2. Analisar as principais causas que originam a fraca capacidade de aprendizagem de 

matemática;   

3. Propor acções metodológicas para melhorar o ensino da matemática nos alunos da 

6ª classe da escola primária nº8 no Município do Cuito Cuanavale.   

1.3 Contribuição do Trabalho   

Para que o aluno seja inserido no mundo da relação social, a matemática contribui na 

compreensão das informações, pois a sua aprendizagem vai além de contar e calcular, ela nos 

permite analisar, medir dados estatísticos e ampliar cálculos de probabilidade, os quais 

representam relações importantes com outras áreas do conhecimento. A aplicação prática deste 

projecto poderá levar um crescimento significativo da sociedade do Cuito Cuanavale.  

Contribuirá na redução do elevado índice de analfabetismo que se regista na comunidade; 

Contribuirá também significativamente na ciência, para o desenvolvimento da comunidade e 

fortalecimento de parceria entre a escola e a família, o que constitui motivação e interesse aos 

alunos aprenderem.   
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A história da Matemática constitui um dos capítulos mais interessantes do 

conhecimento. Permite-nos compreender a origem das ideias que deram forma á nossa cultura 

e observar também os aspectos humanos do seu desenvolvimento; enxergar  

2.1 O Ensino da Matemática na antiguidade   

A história da matemática nos faz pensar e refletir primeiramente na educação da 

sociedade primitiva e como se orientava para o modo de vida de cada sociedade. Na 

antiguidade, o conhecimento se passava de geração em geração e era oferecido de modo 

informal, pela tribo, família ou comunidade. Nesse contexto, o foco da aprendizagem eram os 

costumes de sua origem, ou seja, ensinavam-se os conhecimentos necessários para a 

sobrevivência. A maioria desses povos eram caçadores nômades, os quais não possuíam 

habitação fixa e regular. Com o passar dos tempos, os povos tiveram a necessidade de adaptação 

a uma nova era de conhecimento, a vida se tornou mais complexa e a evolução começou a 

demandar novos saberes, como a necessidade de contagem e registro de informações por conta 

das primeiras comercializações. (2, p. 26)  

No início do século XX predominou o ensino de Matemática por repetição. Seus 

métodos de ensino constituíam-se de um professor falante e um aluno receptivo, no qual o 

treinamento de exercícios era uma constante que garantia um bom desempenho na hora da 

realização das provas. Alguns alunos chegavam a compreender o que faziam, mas a maioria 

esquecia em pouco tempo o que tinha estudado,   

Durante um longo período na história, o conhecimento era oferecido de modo 

informal, pela família, tribo ou comunidade, era voltado ao aprendizado das observações de 

tarefas diárias, onde as crianças aprendiam conforme os costumes de suas origens. Nas 

sociedades primitivas, a educação voltava-se para o modelo de vida existente, onde se ensinava 

às gerações. Neste contexto observa-se que o processo educativo visava passar aos membros 

desta sociedade os conhecimentos necessários a sua manutenção e sobrevivência.   

À medida que o tempo passou, veio à necessidade de adaptar-se a um mundo em 

transição, a evolução dos povos era inevitável e a vida se tornava mais complicada. Sem dúvida, 

alguns processos científicos se verificaram durante o período primitivo. Entretanto, nessa época 

as pessoas comercializavam entre si e havia entre ambas a necessidade de anotar a parte de cada 

família na caçada, surgindo assim à idéia de contar.    
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Segundo VITTI (1999, p. 50). A história dos números tem alguns milhares de anos. É 

impossível saber exatamente como tudo começou. Mas uma coisa é certa; os homens não 

inventaram primeiro os números para depois aprenderem a contar. Pelo contrário, os números 

foram se formando lentamente, pela prática diária das contagens.   

2.2 O ensino da matemática na actualidade  

Nos dias actuais, a Matemática comporta amplo campo de relações, regularidades e 

coerências que despertam a curiosidade de instigar a capacidade de generalizar, projectar, 

prever e abstrair, favorecendo a estruturação do pensamento e do desenvolvimento do 

raciocínio lógico. Concebe-se que a função da instituição escolar é  garantir o processo de 

transmissão, sistematização e assimilição dos conhecimentos da matemática produzida 

historicamente pela humanidade, de modo que os seres humanos possam interagir na sociedade 

de forma consciente.  

Os conhecimentos que o aluno se apropria a partir do ensino da matemática permitem 

compreender melhor como chegamos aos conhecimentos atuais, porque é que se ensina este ou 

aquele assunto. Com uma perspectiva critica, e um olhar diferenciado para a matemática que é 

ensinada atualmente pouco a pouco devem se engajar no próprio objecto de ensino da 

matemática.      

 Segundo BOYER (1996, p. 14), os conhecimentos revelados nos papiros eram quase 

todos práticos e o elemento principal nas questões eram cálculos. Hoje dando-se prioridade aos 

elementos teóricos para resolução de problemas não ligados à realidade dos alunos, que não os 

compreendem, surgiram as dificuldades em matemática, levando muitos ao desinteresse pela 

disciplina. Na prática pedagógica deparamos com alunos que apresentam dúvidas e resistência 

em desenvolver alguns conceitos matemáticos e uma grande oposição em aprendêla. De fato, 

alguns revelam no cotidiano o sentimento que têm pela matemática. Em uma pesquisa de 

opinião realizada em um site (Educação Pública, 13 2007), alguns apresentam razões variadas 

sobre o pensamento que nutrem sobre a Matemática;   

Por mim, a matemática não existia, pois é muito chata!!!;  

Pois a matemática tem muitos cálculos;  

Porque é uma das matérias onde mais temos que desenvolver o senso prático de 

calcular, onde não basta praticar, mas, sim, praticar e conhecer a sua história e sua evolução;   

Porque temos, muitas vezes, matemáticos em sala de aula.   

Sabem a matéria, mas não tem didática adequada para passá-la aos alunos.  
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Não vão de acordo com as necessidades do aluno;   

Porque ensina conceitos sem demonstrar a matemática real.  

 Não se cria um ambiente propício ao ensino aprendizado.  

 Na verdade aprender matemática não é tarefa fácil, mas é preciso inovar o ensino 

mostrando cada vez mais a importância dessa área do conhecimento no dia-a-dia. Com isso, o 

aluno tende a ser um sujeito crítico e participativo para que o processo de ensino e aprendizagem 

possa fluir naturalmente.    

SADOVSKY (2007, p. 15) relata que o baixo desempenho dos alunos em matemática 

é uma realidade em muitos países. Hoje o ensino de Matemática se resume em regras mecânicas 

oferecida pela escola, que ninguém sabe onde utilizar. Falta formação aos docentes para 

aprofundar os aspectos mais relevantes, aqueles que possibilitam considerar os conhecimentos 

prévios dos alunos, as situações e os novos saberes a construir. De fato, diante dos avanços 

tecnológicos os conteúdos passaram a ser mais complexos e a formação tornou-se insuficiente, 

pois se esperava que professor de matemática ensinasse cálculos.    

Hoje, sabemos que as calculadoras, computadores e outros elementos tecnológicos são 

recursos úteis que podem realizar de modo mais rápido e eficiente às tarefas propostas, isto é, 

podendo ser um valioso instrumento para auto-avaliação, verificação de resultados, correção de 

erros. Além disso, os alunos ganham tempo na execução dos cálculos. Assim, a sociedade 

espera do professor outras competências que possibilitem a formação de crianças autônomas, 

capazes de ler diferentes formas de representação e de elaborar idéias para novos problemas, 

além das atividades desenvolvidas em sala de aula. CERVO & BERVIAN (2002, p. 27)   

2.3 Metodologia do ensino da matemática empregada  

Partindo da realidade educacional, percebemos, sem esforço, que muitos alunos têm 

dificuldades em entender conceitos matemáticos, e essa situação “é colocada como o principal 

motivo de não gostarem desta disciplina, é um fator marcante na vida da maioria dos estudantes, 

é algo que tem proporcionado resistências ao aprender” (THOMAZ, 1999, p. 200). Nesse caso, 

a prática pedagógica desenvolvida com o apoio da teoria e da metodologia é essencial para o 

estabelecimento do conhecimento matemático, pois a imagem do professor é uma das principais 

figuras desse processo.  

Segundo (CARVALHO e SILVA, 2005) o ensino da Matemática está dividido, 

basicamente, em três componentes. O primeiro refere-se à Conceituação, na qual, por meio de 

“aulas teóricas”, o professor apresenta definições, proposições, fórmulas e relaciona os novos 
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conceitos com os já conhecidos pelos alunos. A seguir, tem-se o momento da Manipulação, 

caracterizado pelos “exercícios de fixação”, onde é oportunizado aos alunos aplicarem os 

conceitos das “aulas teóricas”. Finalmente, tem-se o terceiro componente, a Aplicação, na qual 

objetiva-se relacionar o conhecimento teórico com a solução de situações concretas.  

2.4 Causas das dificuldades na aprendizagem matemática  

Sabe-se que a Matemática constitui uma ferramenta de extrema importância para as 

pessoas em termos de sociedade e de sobrevivência, pois a necessidade de lidar com os números 

e realizar cálculos está presente no cotidiano.  

Atualmente é possível constatar inúmeras dificuldades dos alunos relacionadas à 

capacidade de resolver problemas matemáticos e a certas habilidades com cálculos, tornando 

uma necessidade crescente ter um conhecimento maior sobre possíveis transtornos que podem 

afetar a aprendizagem em idade escolar.  

Segundo GARCIÁ (1998), essas dificuldades vão incidir nas habilidades lingüísticas 

(compreensão e emprego da nomenclatura matemática, compreensão ou denominação de 

operações matemáticas e codificação de problemas com símbolos numéricos), nas habilidades 

perceptivas (reconhecimento ou leitura de símbolos numéricos ou sinais aritméticos, e 

agrupamento de objetos em conjuntos), nas habilidades de atenção (copiar figuras corretamente 

nas operações matemáticas básicas, observar os sinais das operações) e nas habilidades 

matemáticas (seguimento das seqüências de cada passo nas operações matemáticas, contar 

objetos e aprender as tabuadas). Além disso, as dificuldades de aprendizagem da Matemática 

também estão associadas aos transtornos do desenvolvimento da linguagem receptiva, da leitura 

e da escrita, aos transtornos no desenvolvimento da coordenação e as dificuldades de atenção e 

de memória  

2.4.1 Incapacitação e falta de motivação dos professores  

No cotidiano escolar observa-se que as dificuldades encontradas pelos estudantes na 

aprendizagem da Matemática passam pela capacitação inadequada dos professores 

desmotivados com a profissão. A maioria dos professores de Matemática vem sendo formada 

sem conhecer o conteúdo do que deve lecionar. A questão salarial e a desvalorização da 

profissão de professor fazem com que a Matemática não consiga atrair um grande contingente 

de futuros profissionais (SILVA, 2005).  

Aprender Matemática requer atitudes especiais e disciplina. Ao professor também não 

basta ser um exímio conhecedor da matéria. É necessário que ele seja altamente criativo e 
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cooperador. O professor precisa reunir habilidades para motivar o aluno, ensinando-o a pensar 

e a se tornar autônomo.  

A falta de preparo dos professores pode gerar dificuldades relacionadas às adoções de 

posturas teórico-metodológicas ou insuficientes, seja porque a organização desses não está bem 

seqüenciada, ou não se proporcionam elementos de motivação suficientes; seja porque os 

conteúdos não se ajustam às necessidades e ao nível de desenvolvimento do aluno, ou não estão 

adequados ao nível de abstração, ou não se treinam as habilidades prévias ou porque a 

metodologia é muito pouco motivadora e muito pouco eficaz.  

Contudo há muitos profissionais da área de educação que estão buscando aprimorar e 

aperfeiçoar seu trabalho e compartilhar experiências. Sendo assim, é possível constatar que 

existem muitos materiais e subsídios para serem acessados e estudados pelos professores, com 

o objetivo de melhorar a dinâmica das aulas e conquistar a atenção e compreensão dos alunos 

(SANTOS, FRANÇAS e SANTOS, 2007).  

O professor é o elemento fundamental para assegurar um ambiente em que os alunos 

desenvolvam sua motivação intrínseca. O professor é responsável por conduzir os alunos de 

maneira que a aula se torne agradável, motivadora, ligada ao dia-a-dia do aluno, etc. Para isso 

ele deve estar sempre em constante aperfeiçoamento, dominar o conteúdo, gostar realmente do 

que está fazendo, ser um desafiador e ter uma boa formação (TATTO e SCAPIN, 2004).  

2.5 Alunos desinteressados  

O que se observa na maioria das escolas de qualquer nível de ensino é o alto índice de 

reprovação e de alunos com sérias dificuldades para compreender a Matemática os quais, muitas 

vezes, demonstram desinteresse pela disciplina.  

As atitudes deles segundo PRADO (2000) acentuam a falta de: “atenção às aulas, 

atenção nos cálculos, base na matéria, interesse, tempo, treino e repetição, cumprir as tarefas 

de casa e acompanhamento dos pais”. E também, os alunos alegam que os professores “não 

explicam bem, não mantém disciplina na sala, deixam de corrigir todos os exercícios, não 

respeitam as dificuldades dos alunos”. A Matemática começa desse modo, a se configurar para 

os alunos como algo que foge da realidade, não tendo valor para o seu conhecimento (SANTOS, 

FRANÇA e SANTOS, 2007).  

Desta forma, diante das dificuldades apontadas pelos alunos é preciso descobrir 

caminhos que atinjam um número maior de alunos, que despertem a curiosidade e o prazer que 

eles possuem em aprender e, conseqüentemente, desenvolverem o raciocínio lógico, pois 
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quando os mesmos aprendem devido à sua curiosidade, ao seu interesse, ao desejo de enfrentar 

novos desafios, eles ficam satisfeitos com o processo educacional e passam a gostar e se 

interessar mais pela aula, pelo conteúdo e pela matéria (TATTO e SCAPIN, 2004).  

2.6 Pré-conceito de que a disciplina é difícil  

O número significativo de reprovação na disciplina de Matemática é visto com insatisfação pela 

comunidade escolar, e por isso, é importante refletir sobre o fracasso do aluno na disciplina, 

levando em conta a justificativa de que "Matemática é difícil".  

Apesar da importância associada à Matemática, esta é considera uma disciplina de 

difícil aprendizagem, existe um sentido pré-constituído evidenciado na fala dos alunos de que 

a Matemática é difícil. O aluno sente medo da sua dificuldade e vergonha por não aprender a 

disciplina. Como resultado de tantos sentimentos ruins que esta disciplina proporciona ao aluno, 

somado ao bloqueio em não dominar sua linguagem e não ter acesso ao seu conhecimento vem 

o sentimento de ódio pela disciplina.  

Esse conceito pré-fixado de que a disciplina é difícil é observado no conceito dos 

alunos, por meio da influência do professor, da sociedade a que estes professores se filiam e da 

mídia. A leitura da Matemática, feita pelo aluno, mostra que traz subjacente, em sua fala, um 

outro discurso que faz parte da sua memória, mas no seu dizer revela as alterações de sentidos 

que produz na sua interpretação como sujeito aprendente. Esta “fama” que deu voz a 

professores e alunos demonstra a forma naturalizada e inquestionável que o saber matemático 

está constituído na escola: a Matemática é tradicionalmente a disciplina que apresenta maior 

dificuldade, demonstrando ser um discurso pré-construído.  

Sendo assim, relativizar estes sentidos dados à Matemática deveria ser papel do 

educador, pois é na escola que estes sentidos se manifestam, prejudicando a relação de ensinar 

e aprender a disciplina. Desta forma, a escola é o lugar para que a desconstrução deste sentido 

de dificuldade se viabilize, pois é preciso desmanchar esta relação que é significativa entre os 

efeitos deste discurso pré-construído e a aprendizagem (SILVA, 2005)  

 

2.7 Materiais didáticos  

Material didático é toda ferramenta que, de alguma forma, em um determinado 

contexto, traz sua contribuição de maneira significativa para a construção do conhecimento. 

Podemos dizer que material didático é “qualquer instrumento útil ao processo de ensino e 
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aprendizagem” (LORENZATO, 2006, p. 18 apud RODRIGUES; GAZIRE, 2012, p. 190). A 

seguir, listamos bons exemplos: cadernos, canetas, cartazes, revistas, encartes, canetas 

coloridas, computadores, calculadoras, etc.  

Dentre os materiais didáticos, destacamos o material concreto, que representa um 

recurso muito pertinente no contexto escolar, colaborando para um ensino mais dinâmico e 

contextualizado. Essas qualidades são as que mais se destacam como facilitadoras do processo 

de ensino e aprendizagem, funcionando como uma ponte entre a teoria do conteúdo a ser tratado 

e a sua constatação prática por meio da manipulação de um objeto que retrata de maneira 

concreta o fenômeno ou a teoria que se quer ensinar.  

Ainda sobre o material concreto, é possível se ter duas vertentes, “uma delas refere-se 

ao palpável, manipulável e a outra, mais ampla, inclui também imagens gráficas”  

Para NACARATO, MENGALI E PASSOS (2009), “quando os alunos percebem e 

compreendem as situações Matemáticas em um simples texto de Literatura Infantil, seu 

interesse pela leitura aumenta e eles se sentem estimulados”. Os livros de Literatura apresentam 

uma estética ilustrativa encantadora e as histórias, geralmente, são permeadas por certa magia. 

Elas despertam o interesse e a curiosidade das crianças e favorecem o desenvolvimento do 

ensino e a aquisição de aprendizagens importantes por meio das histórias apresentadas nos 

livros  

SILVA e  RÊGO (2006) destacam que uma proposta metodológica, que articula 

Literatura Infantil e conhecimentos matemáticos, favorece uma aprendizagem muito próxima 

do mundo imaginário da criança que, ao ler e escutar uma história  

desenvolve habilidades de leitura de textos, análise, comparações, como também 

adquire uma linguagem específica da Matemática. Dessa forma, a criança aprende a interpretar 

e a explorar as ideias Matemáticas presentes nas histórias retratadas nos livros de Literatura. 

Nessa perspectiva, a abordagem de conteúdos matemáticos por meio da utilização da Literatura 

Infantil pode ocorrer de forma intencional, preparada ou intuitiva pelos professores  

 

 

2.7.1 O lúdico como estratégia no ensino-aprendizagem  

A palavra lúdico vem do latim ludus e significa brincar. Neste brincar estão incluídos 

os jogos, brinquedos e divertimentos e é relativa também à conduta daquele que joga, que brinca 
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e que se diverte. Por sua vez, a função educativa do jogo oportuniza a aprendizagem do 

indivíduo, seu saber, seu conhecimento e sua compreensão de mundo (SANTOS; JESUS 2010)  

2.7.2 Jogos lúdicos na Matemática  

Os jogos constituem uma forma importante de propor problemas, pois permitem que 

estes sejam apresentados de modo atrativo e favorecem a criatividade na elaboração de 

estratégias de resolução e busca de soluções. Propiciam a assimilação de situações problemas 

que exige soluções vivas e imediatas, o que estimula o planejamento das ações (FERNANDES, 

2011). De acordo com FERNANDES (2011) são os jogos que apresentam um assunto 

desconhecido ao aluno fazendo com que, através da manipulação de materiais ou de perguntas 

e respostas, ele sinta a necessidade de uma nova ferramenta, ou de um novo conhecimento para 

resolver determinada situação- problema surgida no jogo. Isso permite a construção de algumas 

abstrações matemáticas que, na maioria das vezes, são apenas transmitidas pelo professor e 

memorizadas sem uma real compreensão por parte do aluno.  

2.7.3 Os jogos computacionais a favor do ensino de Matemática  

Para MENDES (2006), os jogos computacionais podem ser responsáveis por 

desenvolver nos alunos a curiosidade, a consciência de grupo, a solidariedade, a autoconfiança, 

a auto-estima, a concentração, mas, mais importantes para os professores de Matemática é que, 

através dos jogos, pode-se desenvolver habilidades matemáticas.  

Ainda segundo o autor, o trabalho com jogos computacionais em sala de aula só foi 

possível a partir dos avanços da tecnologia, pois, com esses, o ser humano deixou de ser visto 

apenas como um simples receptor de conhecimentos transmitidos para ser o coordenador do 

seu próprio processo de aprendizagem.  

Segundo FERNANDES (2011), a aplicação de jogos e outros recursos tecnológicos 

como vídeos, calculadoras, planilhas e softwares no ambiente escolar, fornece aos professores 

a oportunidade de trabalharem de forma mais eficaz nas salas heterogêneas onde existem 

aqueles alunos que terminam suas atividades bem mais rápido que seus colegas. Deste modo, 

os alunos desenvolvem habilidades de cooperação, o que facilita ainda mais o trabalho e 

contribui para um resultado ainda melhor.  

Os recursos tecnológicos em sala de aula representam um papel importante no 

processo educacional. Estes recursos permitem que comece a haver na aula mais trabalho 

independente por parte dos alunos. Eles aprendem a respeitar as regras, a exercer papéis 

diferenciados e controles recíprocos, a criar estratégias próprias, a fazer leituras matemáticas 
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diferenciadas e a desenvolver a autonomia na resolução de problemas (FERNANDES, 2011). 

É essencial, portanto, que os professores despertem para a importância de envolver os alunos 

em atividades computacionais através da utilização de softwares, pois estes permitem que seja 

criado um caminho que transita da imaginação à abstração por meio da reflexão, análise, síntese 

e da utilização e criação de múltiplas estratégias para solucionar problemas.  

Ainda segundo FERNANDES (2011), a utilização de artifícios computacionais na 

educação, no entanto, deve ser cercada de constante vigilância, por parte dos professores que 

os estão utilizando. Deve ser evitado o uso desses recursos sem correlação com a proposta 

curricular, ou seja, utilizar o recurso e dele extrair somente aspectos ligados à brincadeira, ao 

lazer, sem, contudo, tratar das habilidades e conteúdos relevantes a formalização do 

conhecimento.  

2.8 A Função do Professor de Matemática  

O grande educador PAULO FREIRE defendeu a idéia de que, para ensinar, antes de 

tudo, é necessário aprender. Aprender matemática é a sabedoria que o professor de matemática 

possui incorporada e que lhe confere autoridade para ensinar. O professor de matemática, 

definitivamente, não é o sábio em matemática, mas aquele que sabe aprender matemática e, por 

isso, sabe como ensinar a outrem a aprender também.  

Ao aprender matemática, o indivíduo produz o conhecimento matemático e, por isso, 

conhece esse tipo de conhecimento, suas características, seus critérios de verdade e as formas 

de sua produção.  

O professor de matemática ainda deve buscar inovações metodológicas que o 

possibilite mediar entre a matemática e o estudante, de modo que o conhecimento matemático 

seja significativo, ou seja, contribua efetivamente para a melhoria da qualidade de vida do 

estudante e, por conseguinte, da sociedade, de modo consciente e objetivado.  

Ao ensinar matemática, o professor está, concretamente, relacionando-se com pessoas 

(estudiosos, estudantes, outros professores e servidores escolares, famílias e comunidades ) em 

um ambiente contemporâneo próximo. Portanto, a função social do professor de matemática é 

igualmente concreta e exige fé para o seu exercício. Não a fé passiva ou restritamente religiosa, 

mas a vontade sincera. É um querer autodeterminar-se a melhorar a qualidade de vida da 

sociedade através do trabalho educativo do ensino da matemática. Acreditar que é possível e 

não esmorecer diante das mazelas do mundo profissional, ou outros motivos.  

O ensino da matemática se dá em meio de uma série de ações de 

intervenção cultural no ambiente de aprendizagem, desenvolvidas no 
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sentido de preparar o cenário onde as estratégias de ensino são 

implementadas, tais como: palestras, trabalhos em equipes 

interdisciplinares, e equipes técnicas pedagógicas e de gestão. segundo (3, 

p. 7)  

           Segundo GARCIA (1998), essas dificuldades vão incidir nas habilidades 

linguísticas (compreensão e emprego da nomenclatura matemática, compreensão ou 

denominação de operações matemáticas e codificação de problemas com símbolos numéricos), 

nas habilidades preceptivas (reconhecimento ou leitura de símbolos numéricos ou sinal 

aritméticos, e agrupamento de objetos em conjuntos), nas habilidades de atenção (copiar figuras 

corretamente nas operações matemáticas básicas, observar os sinais das operações) e nas 

habilidades matemáticas (seguimento das sequencias de cada passo nas operações matemáticas, 

contar objetos e aprender as tabuadas). Além disso, as dificuldades de aprendizagem da 

Matemática também estão associadas aos transtornos no desenvolvimento da coordenação e as 

dificuldades de atenção e da memória   

2.9 A Matemática e as Dificuldades de Aprendizagem  

Segundo CORREIA e MARTINS (2000, p. 6), “o termo dificuldade de aprendizagem 

apareceu em 1962, com o propósito de colocar em pauta essa problemática também no contexto 

educacional”. Com isso tentou retirar o estigma clínico que até então compunha a compreensão 

dos problemas de aprendizagem que se apresentavam em alguns alunos. No entanto, que o 

professor deve fazer relações entre os conceitos matemáticos e o cotidiano do aluno bem como 

as outras disciplinas escolares, para que haja uma aprendizagem realmente significativa para o 

discente.  

Considerando-se que as dificuldades de aprendizagem dos discentes não estão 

atribuídas apenas na falta de material didático na escola ou na falta de explicação por parte dos 

docentes, mas sim, a vários fatores que levam a criança a não compreender e aprender os 

conteúdos como: a Dislexia, Discalculia e TDHA.  

Ao avaliar as dificuldades dos alunos, sempre se analisa a atitude desses alunos 

mediante a tarefa e se procura compreender quais são as estratégias que mobilizam para efetuá-

las. Particularmente, em Matemática, é possível constatar com frequência que os alunos 

utilizam, muitas vezes de maneira não consciente, procedimentos que são pouco eficazes. Ou 

então, quando dominam uma determinada técnica, tendem a utilizá-la sem restrições, tendo 

dificuldade de considerar outras possibilidades e, na falha em escolher uma melhor estratégia, 

acometem os resultados em implicações danosas. (4, p. 60)  
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As dificuldades de aprendizagem podem ser fruto de fatores orgânicos ou mesmo 

emocionais e é importante que sejam detetadas a fim de auxiliar no desenvolvimento do 

processo educativo, ou seja, os processos de ensino e de aprendizagem (SMITH e STRICK, 

2012; BARROS, 2016;). Ocorre que professores podem ser os mais importantes no processo 

de identificação e a descoberta desses problemas, porém não possuem formação específica para 

fazer tais diagnósticos, que devem ser feitos por médicos, psicólogos e psicopedagogos. O papel 

do professor se restringe em observar o aluno e auxiliar o seu processo de aprendizagem, 

tornando as aulas mais motivadas e dinâmicas, não rotulando o aluno, mas dando-lhe a 

oportunidade de descobrir suas potencialidades (BARROS, 2016, p. 1)  

Sendo assim, o professor deve atuar, em sua sala de aula, como um investigador 

preocupado não apenas com o que ensina e seus alunos formarem como conceitos, mas, 

também, com o bem-estar dos estudantes. (4)  
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

   A pesquisa retratada neste artigo é de natureza qualitativa que, segundo LUDKE E 

ANDRÉ (2015, p.176), tem como característica predominante, entre outros, analises de extratos 

de vários tipos de documentos. De acordo com essas autoras, « citações são frequentemente 

usadas para subsidiar uma afirmação ou esclarecer um ponto de vista (LUDKE e ANDRÉ, 

2015, p.13).   

 Ainda sobre essa natureza de pesquisa   

Assim, é possível realizar a observação de detalhes, interpretações e reflexões originais 

e, ao mesmo tempo, consistentes.   

O método de pesquisa foi a análise documental, a qual ROMBERG(2007) considera 

uma técnica valiosa para as análises qualitativas.   

3.1 Métodos e técnicas de pesquisa   

 Para GIL (1999), citado por MAXWELL FERREIRA DE OLIVEIRA (2011, p.8) o método 

científico é um conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos utilizados para atingir o 

conhecimento. Este trabalho pretende apoiar-se alguns métodos e técnicas para a sua 

concretização, obedecendo a ordem discriminada abaixo.    

3.1.1 Método Estatístico:    

Segundo MARCONI & LAKATOS (1996), o objectivo da estatística descritiva é o de 

representar, de forma concisa, sintética e compreensível, a informação contida num conjunto 

de dados. O método estatístico poderá auxiliar esta pesquisa no momento do levantamento, 

análise, interpretação e síntese dos dados obtidos por meio do inquérito feito.    

3.1.2 Método descritivo:   

Segundo MATTAR (2001, p.62) os métodos descritivos têm o objectivo de 

proporcionar informações sumarizadas dos dados contidos no total de elementos da(s) 

amostra(s) estudada(s)”. Após a análise e interpretação das informações obtidas, poderá fazer-

se uma descrição dos acontecimentos fiáveis relatados pelas fontes.   

3.1.3 Observação:    

Segundo CERVO & BERVIAN (2002, p. 27), observar é aplicar atentamente os 

sentidos físicos a um amplo objecto, para dele adquirir um conhecimento claro e preciso”. Para 

esses autores, a observação é vital para o estudo da realidade e de suas leis. “Sem ela, o estudo 
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seria reduzido à simples conjectura e simples adivinhação”. Entrevista: De acordo com 

MAXWELL  

FERREIRA DE OLIVEIRA (2011, p.35), citando GIL (1999), a entrevista é uma das 

técnicas de colecta de dados mais utilizadas nas pesquisas sociais. Esta técnica de colecta de 

dados é bastante adequada para a obtenção de informações acerca do que as pessoas sabem, 

crêem, esperam e desejam, assim como suas razões para cada resposta.    

Segundo CERVO & BERVIAN (2002, p. 48), o questionário refere-se a um meio de obter 

respostas às questões por uma fórmula que o próprio informante preenche”. Ele pode conter 

perguntas abertas e/ou fechadas. As abertas possibilitam respostas mais ricas e variadas e as 

fechadas, maior facilidade na tabulação e análise dos dados.   

3.2 Instrumentos de recolha de dados   

Após a observação a colecta de dados será feita com base na entrevista, e na 

distribuição de inquéritos por questionário aos alunos da 6ª Classe na escola primária nº8 Cuito 

Cuanavale.   

     



25 

 

4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS   

4.1 A cidade   

 Cuito Cuanavale é uma cidade e município da provincia do Cuando Cubango, tem 

35610 km2 e cerca de 65 mil habitantes. Os seus limites são estabelecidos a Norte pelo 

município de Luchazes, a Leste pelo município de Mavinga, a Sul pelo município de Nancova 

e a Oeste pelos municípios do Menongue e Chitembo.  

A sua economia está baseada na produção agricola, arroz, mandioca, massango, milho, 

feijão, soja , cebola, a pecuária e  a pesca.   

4.2 A escola  

A escola nº 8 está localizadana cidade do Cuito Cuanavale, com 4 salas de aulas, uma 

secretaria, um gabinete do director da escola, um gabinete do subdirector pedagógico, é uma 

escola de construção definitiva.  

A escola dispõe ainda de um computador, carteiras, armários, mesas, e quadro de giz. 

Com relação aos aspectos pedagógicos esta escola dispõe apenas de um calendário escolar, 

plano Anual de ensino e  planos de alguns professores.  

O corpo administrativo da escola é formado por 01 director, 01 subdirector 

pedagógico, 01 secretário, 04 coordenadores, 34 professores, 02 vigilantes. Todos os 

professores desta escola possuem a formação do ensino Médio. Quantos aos alunos em sua 

maioria são alunos da zona urbana, os quais a faixa etária varia de 10 a 16 anos de idade.   

4.2.1 Análise dos dados coletados com os alunos  

Como instrumento de pesquisa foi utilizado um questionário contendo 08 perguntas 

que seguem em (anexo), teve como participante alunos, professores e corpo directivo da 

referida instituição escolar. O universo foi constituído por 78 individuos  dos quais 53 alunos e 

25 Professores, sendo selecionados apenas 38 alunos e 15 professores de forma aleatória que 

corresponde a 76% do universo. Quanto ao sexo 29,94% foram feminino o que corresponde a 

11 alunas e 27 foram do sexo masculino perfazendo um total de 70% entre os 38 questionários 

que retornaram dos alunos que estudam a 6ºclasse. A escola consta no seu quadro de matrícula 

entre Ensino Fundamental com 934 alunos os quais 480 fazem parte .   
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Gráfico nº 1.  Resultado do comportamento da amostra sobre a pergunta nº1 do inquérito destinado aos Alunos 

 

Fonte (Autora,2024) 

O Gráfico 1 mostra que 57,89% dos alunos não gostam da disciplina de Matemática, 

enquanto 42,10% afirmam gostar. Essa aversão à matemática pode ser atribuída a diversos 

fatores, incluindo a complexidade dos conteúdos, a metodologia de ensino e a falta de interesse 

pessoal dos alunos.  

De acordo com PIRES (2019), a motivação dos alunos é crucial para o aprendizado 

eficaz. Ele argumenta que a falta de interesse pode ser combatida com metodologias de ensino 

inovadoras que tornem as aulas mais interativas e conectadas com a realidade dos alunos. 

Sugere-se a implementação de tecnologias educacionais e atividades práticas que possam 

despertar o interesse dos alunos e promover um aprendizado mais significativo.  
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Gráfico nº 2.  Resultado do comportamento da amostra sobre a pergunta nº2 do inquérito destinado aos Alunos 

 

 

Fonte (Autora,2024) 

O Gráfico 2 revela que 68,42% dos alunos não estão satisfeitos com a forma como as 

aulas de matemática são ministradas, enquanto apenas 31,57% estão satisfeitos. Esse dado 

indica uma necessidade urgente de revisão das metodologias de ensino aplicadas pelos 

professores.  

Segundo GARCIA (2020), a eficácia do ensino está diretamente ligada à metodologia 

utilizada. Ele destaca que abordagens tradicionais, baseadas em exposição teórica e resolução 

de exercícios, muitas vezes não são suficientes para manter os alunos engajados. GARCIA 

propõe o uso de metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos e a 

gamificação, para tornar as aulas mais dinâmicas e atraentes.   
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Gráfico nº 3.  Resultado do comportamento da amostra sobre a pergunta nº3 do inquérito destinado 

aos Alunos 

 

Fonte (Autora,2024) 

 

O Gráfico 3 mostra que 42,10% dos alunos consideram a matemática importante, 

39,47% acham que ela não deveria existir na escola e 18,42% não a consideram importante. 

Esse resultado é preocupante, pois demonstra uma visão negativa ou indiferente em relação à 

matemática por parte de uma grande parcela dos alunos.  

De acordo com SANTOS (2018), a percepção dos alunos sobre a relevância de uma 

disciplina é fundamental para seu engajamento e desempenho. Ele sugere que os professores 

devem contextualizar o ensino da matemática, mostrando suas aplicações práticas no dia a dia 

e em diversas profissões, para que os alunos compreendam sua importância e utilidade.  
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Gráfico nº 4.  Resultado do comportamento da amostra sobre a pergunta nº4 do inquérito destinado aos Alunos 

 

Fonte (Autora,2024) 

O Gráfico 4 indica que 68,42% dos alunos têm dificuldades em aprender matemática, 

enquanto 31,57% não têm. Este dado ressalta a necessidade de estratégias específicas para 

auxiliar os alunos que enfrentam essas dificuldades.  

  

Conforme destaca SOUZA (2017), a identificação e o apoio aos alunos com 

dificuldades de aprendizagem são essenciais. Ele propõe a implementação de programas de 

tutoria e aulas de reforço, além de utilizar materiais didáticos diferenciados que atendam às 

necessidades específicas de cada aluno.  
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Gráfico nº 5.  Resultado do comportamento da amostra sobre a pergunta nº5 do inquérito destinado aos Alunos 

 

Fonte (Autora,2024) 

O Gráfico 5 mostra que 86,84% dos alunos acreditam que a criação de propostas para 

minimizar as dificuldades em matemática seria benéfica, enquanto 13,15% não acreditam. Este 

dado é encorajador, pois indica uma disposição dos alunos em buscar melhorias no aprendizado 

da matemática.  

MARTINS (2021) enfatiza a importância da participação dos alunos no processo de 

criação de soluções para os problemas educacionais. Ele sugere que os professores devem 

envolver os alunos na identificação dos problemas e no desenvolvimento de estratégias de 

ensino, promovendo um ambiente de aprendizagem colaborativa e centrada no aluno.  
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Gráfico nº 6.  Resultado do comportamento da amostra sobre a pergunta nº6 do 

inquérito destinado aos Professores.  

 

Fonte (Autora,2024) 

O Gráfico 6 revela que 53,33% dos professores avaliam o rendimento dos alunos em 

matemática como bom, 26,66% como má, e 20% como razoável. Isso sugere uma percepção 

mista dos professores sobre o desempenho dos alunos, indicando que há espaço para melhorias.  

  

Segundo LIMA (2022), a avaliação contínua e formativa é crucial para melhorar o 

rendimento dos alunos. Ele recomenda o uso de avaliações diagnósticas frequentes para 

identificar as dificuldades dos alunos e ajustar as estratégias de ensino de acordo com essas 

necessidades, garantindo um acompanhamento mais personalizado e eficaz.  
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Gráfico nº 7.  Resultado do comportamento da amostra sobre a pergunta nº7 do inquérito destinado aos 

Professores. 

 

Fonte (Autora,2024) 

  

O Gráfico 7 mostra que 60% dos professores não encontram dificuldades em ensinar 

matemática, enquanto 40% sim. Isso indica que, embora a maioria dos professores se sinta 

capaz de ensinar a matéria, ainda há uma parcela significativa que enfrenta desafios.  

FERREIRA (2023) agumenta que a formação contínua dos professores é essencial 

para enfrentar os desafios no ensino da matemática. Ele sugere programas de capacitação e 

desenvolvimento profissional que incluam novas metodologias de ensino, uso de tecnologias 

educacionais e estratégias de gestão de sala de aula, visando a melhoria da qualidade do ensino 

e da aprendizagem.   
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5. PROPOSTAS DE SOLUÇÃO  

Para minimizar as dificuldades de aprendizagem da Matemática, eis aqui algumas 

propostas de solução:  

1. Abordagem Personalizada: adaptar o ensino às necessidades individuais dos alunos, 

oferecendo suporte extra onde a necessidade é promovendo a compreensão dos 

conceitos Matemáticos de forma personalizada.  

2. Ensino Prático: Incentivar a resolução de problemas do cotidiano, atividades 

praticas e experiências que demostrem a aplicação dos conceitos Matemáticos no 

mundo real, tornando o aprendizado mais tangível e significativo.  

3. Fomento de Confiança: Criar um ambiente de aprendizagem positivo e encorajador, 

onde os alunos se sintam seguros para cometer erros, explorar novas ideias e 

desenvolver confiança em suas habilidades matemáticas.  

4. Uso de Tecnologia: Integrar recursos tecnológicos, como softwares educacionais 

interativos e jogos matemáticos, para tornar o aprendizado mais dinâmico, envolvente 

e acessível, atendendo às diferentes formas de aprendizagem dos alunos.  

5. Programas de Tutoria: Oferecer suporte individualizado aos alunos com 

dificuldades, proporcionando o acompanhamento personalizando para fortalecer as suas 

habilidades matemáticas.  

6. Aulas de Reforço: Implementar aulas extras focadas em reforçar conceitos-chaves, 

revisar conteúdos anteriores e oferecer prática adicional para consolidar o aprendizado  

7. Intervenção Precoce: Identificar precocemente os alunos que apresentam 

dificuldades e implementar estratégias de intervenção personalizadas para abordar essas 

questões antes que se agravem.  

8. Incentivo a Participação: Estimular a participação ativa dos alunos em atividades 

matemáticas, desafios e projectos que motivem a explorar a disciplina de forma criativa 

e engajadora.  

Essas propostas de soluções visam não apenas minimizar as dificuldades de 

aprendizagem da matemática, mas também contribuir significativamente na aprendizagem da 

matemática, promover um ambiente de ensino mais inclusivo, eficaz e propício ao 

desenvolvimento académico dos alunos.  

Para minimizar as dificuldades de aprendizagem da matemática, podemos utilizar 

diversos métodos eficazes como:  
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1. Aprendizagem ativa: Incentivar os alunos a participarem ativamente das aulas, 

envolvendo-os em atividades práticas, discussões em grupo e resolução de problemas, 

promovendo uma aprendizagem mais dinâmica e encajadora,  

2. Feedback Construtivo: Fornecer feedback individualizado e construtivo aos alunos, 

destacando seus pontos e área de melhoria, para que possam compreender melhor seus 

erros e progredir no aprendizado.  

3. Método de Ensino Diferenciado: Utilizar abordagens variadas de ensino, como o 

uso de recursos visuais, manipulativos matemáticos, jogos educativos e simulações, 

para atender às diferentes formas de aprendizagem dos alunos.  

4. Colaboração entre Alunos: Promover a colaboração e trabalho em equipe, 

incentivadoos alunos a discutirem e resolverem problemas juntos,o que pode fortalecer 

a compreensão dos conceitos matemáticos e estimular a troca de ideias.  

Ali estão alguns métodos ou estrategías que visam diminuir as dificuldades de 

aprendizagem da matemática.  
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6. CONCLUSÃO  

A Matemática auxilia no processo de construção do conhecimento e 

conseqüentemente na aprendizagem, o que a torna indispensável para o aluno. As dificuldades 

de aprendizagem em Matemática podem ocorrer por diversos fatores, sejam eles afetivos, 

cognitivos ou mesmo físicos.  

As dificuldades encontradas pelos estudantes quanto à aprendizagem da Matemática 

não são motivadas exclusivamente pelas características da disciplina. Essas dificuldades são 

reflexos, também, da capacitação deficitária dos professores, de recursos pedagógicos 

inadequados, da falta de contextualização e do conceito pré-formado de que a disciplina é 

difícil.  

No sentido de discutir as possíveis causas dos problemas relacionados às dificuldades 

de aprendizagem na disciplina de Matemática, é possível observar que o sistema de ensino pode 

e deve ser melhorado, tanto em relação aos professores quanto à qualidade de ensino em geral. 

Essas mudanças devem ser resultado de uma constante reflexão do professor sobre sua prática, 

buscando sempre novas maneiras de trabalhar com os problemas encontrados no dia-a-dia. A 

modernização do ensino da Matemática terá de ser feita não só quanto a programas, mas 

também quanto a métodos de ensino. A Matemática ensinada de forma contextualizada 

favorece uma ligação entre o conhecimento obtido em sala de aula com a realidade do estudante. 

Os desenvolvimentos das novas tecnologias, em particular do uso de recursos tecnológicos, e a 

grande quantidade de softwares e materiais para o ensino da Matemática oferecem um grande 

número de possibilidades de desenvolvimento curricular que deve ser aproveitado.  

Para que as habilidades em relação ao ensino da Matemática sejam obtidas com 

sucesso, faz-se necessário o empenho e desenvolvimento de novas metodologias, englobando 

mudanças de métodos de ensino, formação e trabalho do professor, e hábitos de estudo e 

interesse dos alunos.  
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                                                      APÊNDICE-1 Pitchi  

PITCH DE IDEIAS   

Problema/Oportunidade   

Dificuldades de aprendizagem da matemática nos alunos da 6ª classe na escola primária nº 8 no 

município de Menongue   

Causas:   

• À falta de incentivo no ambiente familiar,   

• À forma de abordagem do professor,    

• Impressões negativas das primeiras experiências do aluno com a disciplina,   

• Problemas cognitivos, a não entender os significados,    

• A falta de estudo   

• Ambiente familiar desestruturado,    

• Condições precárias de vida,    

• Insucesso social,    

Consequências:   

• Discalculia, que afeta a capacidade da criança de entender números e conceitos 

numéricos ou fazer cálculos matemáticos.   

• Os alunos não assimilam devidamente os conteúdos que os professores dão;   

• Aumento exagerado do analfabetismo na comunidade ;   

• Baixo nível de escolaridade na comunidade, o que poderá impactar as crianças no futuro.   

Propostas de Soluções:   

Manter a prática constante no dia a dia, identificando os conceitos matemáticos presentes em 

diversas situações e aplicando-os em problemas reais.   

Promoção de actividades que poderão motivar e despertar os alunos a possuirem interesse pela 

disciplina de matemática; disponibilidade de materiais didácticos adequados para o 

desenvolvimento dos alunos que apresentam dificuldades na disciplina de Matemática; 

promoção de palestras; levar os pais e os encarregados de educação no envolvimento do 

processo de ensino e aprendizagem; propor metodologias para minimizar as dificuldades de 

aprendizagem da matemática na escola nº 8 Comandante Muaco.    
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Contribuição do trabalho:   

Para que o aluno seja inserido no mundo da relação social, a matemática contribui na 

compreensão das informações, pois a sua aprendizagem vai além de contar e calcular, ela nos 

permite analisar, medir dados estatísticos e ampliar cálculos de probabilidade, os quais 

representam relações importantes com outras áreas do conhecimento. A aplicação prática deste 

projecto pderá levar um crescimento significativo da sociedade de Menongue.    

Contribuirá na redução do elevado índice de analfabetismo que se regista na comunidade; 

Contribuirá também significativamente na ciência, para o desenvolvimento da comunidade e 

fortalecimento de parceria entre a escola e a família, o que constitui motivação e interesse aos 

alunos aprenderem.   
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                                                        APÊNDICE 2-Questionários 

 Inquérito aplicado aos alunos.  

O presente inquérito tem objetivo: recolher informações concernentes a CRIAÇÃO DE  

METODOLOGIA PARA MINIMIZAR AS DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA AOS ALUNOS DA 6º CLASSE DA ESCOLA 

PRIMÁRIA Nº 8  

CUITO CUANAVALE, as mesmas questões serão utilizadas para a elaboração do projeto de 

fim do curso de licenciatura no ISP-CAÁLA, na opção de Ensino Primário e é dirigido aos 

alunos da 6ºclasse.   

Desde já agradecemos a sua colaboração, respondendo o presente questionário:  

Marque com X as opções que achares convenientes.    

1- Identidade pessoal 1.1 Idade-------  

1.2 Sexo:  

 Masculino---------- Feminino-------  2- Gostas da disciplina de Matemática?  

Sim ( ) Não( )  

3- Gostas da forma como os professores têm ministrados as aulas de Matemática? Sim 

( ) Não( )  

4- A disciplina de Matemática pra você é:  

Importante ( ) Não é importante( ) Deve existir na escola ( ) Não deveria existir na 

escola( )  

5- Tens dificuldades em aprender a Matemática?  

Sim ( ) Não( )   

6- Se criarmos algumas propostas de solução para minimizar as dificuldades em 

Matemática, aceitas participar?  

Sim( ) Não( )  
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Questionário dirigido para professores.  

O presente inquérito tem como objetivo recolher informações concernentes a CRIAÇÃO DE  

METODOLOGIA PARA MINIMIZAR AS DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA AOS ALUNOS DA 6º CLASSE DA ESCOLA 

PRIMÁRIA Nº 8  

CUITO CUANAVALE, as mesmas questões serão utilizadas para a elaboração do projeto de 

fim do curso de licenciatura no ISP-CAÁLA, na opção de Ensino Primário e é dirigido aos 

professores.   

Desde já agradecemos a sua colaboração, respondendo o presente questionário:  

Marque com X as opções que achares convenientes.  

1- Identidade pessoal  

Sexo: Masculino----- Feminino---- Idade-----  

Nível académico.  

Básico----- Médio----- Bacharel----- Superior-----  

2-Como avaliou o nível de rendimento dos alunos, sobre a aprendizagem da Matemática?  

Má----- Razoável---- Boa----- Muito Boa------  

3-Tem encontrado dificuldades em ensinar conteúdos Matemáticos?  

Sim ------- Não--------  

Se sim, diga quais conteúdos----------------------------------------------------  
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                        APÊNDICE 3- Cronograma & Orçamento 

PREVISÃO DAS DESPESAS DO ORÇAMENTO FINANCEIRO   

Material de oficina básico    Quantidade   Custo em Kzs   Total   

Custos com Impressora   1   54.000 Kz   54.000 Kz   

Computador    1   180.000 Kz   180.000 Kz   

Resma de Papel   5   3.000 Kz   15.000 Kz   

Pendrive   1   8.000 Kz   8.000 Kz   

  

  

    

 


